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VESTIBULAR  2007


ÁREA DE BIOLÓGICAS E EXATAS


PROVA  DE  CONHECIMENTOS  ESPECÍFICOS


CADERNO  DE  QUESTÕES


INSTRUÇÕES


1. Preencher com seu nome e número da carteira os espaços indicados nesta página.


2. Assinar com caneta de tinta azul ou preta a capa do seu Caderno de Respostas, no local indicado.


3. Esta prova contém 20 questões e terá duração de 4 horas.


4. Encontram-se neste caderno a Classificação Periódica e formulários, os quais, a critério do candidato, poderão
ser úteis para a resolução de questões.


5. Todas as questões que envolvam cálculos deverão estar acompanhadas do respectivo desenvolvimento lógico.
Não serão aceitas apenas as respostas.


6. O candidato somente poderá entregar o Caderno de Respostas e sair do prédio depois de transcorridas 2 horas,
contadas a partir do início da prova.


7. Ao sair, o candidato levará este caderno e o caderno de questões da Prova de Língua Portuguesa, Língua Estran-
geira e Redação.


Nome do Candidato Número da carteira







2UNIFESP/CE-BioExatas


CLASSIFICAÇÃO PERIÓDICA
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BIOLOGIA


01. Na produção de cerveja, são usadas principalmente duas li-
nhagens de leveduras:


I. Saccharomyces cerevisae, que apresenta altos índices de
formação de gás carbônico;


II. Saccharomyces carlsbergensis, que possui índices mais
baixos de formação desse gás.


Em geral, as cervejas inglesas contêm maior teor alcoólico
que as cervejas brasileiras e cada uma delas usa uma linha-
gem diferente de levedura.


a) Qual linhagem de levedura é usada para produzir a cer-
veja brasileira? Justifique sua resposta.


b) Um estudante argumentou que, para aumentar a quanti-
dade de gás carbônico produzido, bastaria aumentar a
quantidade de leveduras respirando no meio de cultura.
O argumento é válido ou não? Por quê?


02. Considere dois genes e seus respectivos alelos: A e a; B e b.
Em termos de localização cromossômica, explique o que sig-
nifica dizer que esses dois genes


a) segregam-se independentemente na formação dos ga-
metas.


b) estão ligados.


03. Ao comermos um pinhão e uma castanha-do-pará, ingerimos
o tecido de reserva do embrião de uma gimnosperma (arau-
cária) e de uma angiosperma (castanheira), respectivamente.
Pinhão e castanha-do-pará são sementes.


a) O órgão que deu origem ao pinhão e à castanha-do-pará,
na araucária e na castanheira, é o mesmo? Justifique.


b) A origem dos tecidos de reserva do embrião do pinhão e
da castanha-do-pará é a mesma? Justifique.


04. A tabela mostra os efeitos da ação de dois importantes com-
ponentes do sistema nervoso humano.


X Y
Contração da pupila Dilatação da pupila
Estímulo da salivação Inibição da salivação
Estímulo do estômago e dos


Inibição do estômago e intestino
intestinos
Contração da bexiga urinária Relaxamento da bexiga urinária
Estímulo à ereção do pênis Promoção da ejaculação                                               


a) A que correspondem X e Y?


b) Em uma situação de emergência, como a fuga de um
assalto, por exemplo, qual deles será ativado de maneira
mais imediata? Forneça um outro exemplo, diferente dos
da tabela, da ação desse componente do sistema nervoso.


05. Em 1839, um único exemplar de figo-da-índia, planta da fa-
mília dos cactos, foi levado do Brasil para a Austrália, onde
essas plantas não existiam. Em 40 anos, quatro milhões de
hectares daquele país estavam cobertos pela planta e, depois
de 90 anos, essa área era de 25 milhões de hectares. No final
da década de 1990, algumas plantas de figo-da-índia foram
trazidas da Austrália para o Brasil para que seu pólen fosse
inoculado em flores das plantas daqui, visando aproveitamen-
to econômico dos resultados. Depois de algum tempo, po-
rém, verificou-se que essas plantas inoculadas com pólen das
plantas australianas não produziam frutos.


a) Considerando que clima, solo e condições físicas do
ambiente entre a Austrália e o Brasil são semelhantes e
que ambos possuem biomas com características pareci-
das, elabore uma hipótese para explicar por que na Aus-
trália o figo-da-índia invadiu uma área tão grande, en-
quanto aqui isso não ocorreu.


b) Como você explica que plantas brasileiras submetidas à
polinização com pólen de plantas australianas, no final
da década de 1990, não tenham produzido frutos?


QUÍMICA


06. A prata é um elemento muito utilizado nas indústrias de foto-
grafia e imagem e seu descarte no meio ambiente representa
risco para organismos aquáticos e terrestres. Por ser um dos
metais com risco de escassez na natureza, apresenta um alto
valor agregado. Nesses aspectos, a recuperação da prata de
resíduos industriais e de laboratórios associa a mitigação do
impacto ambiental à econômica. O fluxograma representa o
tratamento de um resíduo líquido que contém íons de prata
(Ag+) e de sulfato (SO


4
2–) em meio aquoso.


a) Escreva as equações das reações, devidamente balancea-
das, da formação do cloreto de prata e do óxido de prata.


b) No tratamento de um resíduo aquoso que continha 15,6 g
de sulfato de prata, foram obtidos 8,7 g de óxido de prata.
Calcule o rendimento em Ag


2
O deste processo.
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07. Dois experimentos foram realizados em um laboratório de
química.


Experimento 1: Três frascos abertos contendo, separadamente,
volumes iguais de três solventes, I, II e III, foram deixados
em uma capela (câmara de exaustão). Após algum tempo,
verificou-se que os volumes dos solventes nos três frascos
estavam diferentes.


Experimento 2: Com os três solventes, foram preparadas três
misturas binárias. Verificou-se que os três solventes eram mis-
cíveis e que não reagiam quimicamente entre si. Sabe-se, ain-
da, que somente a mistura (I + III) é uma mistura azeotrópica.


a) Coloque os solventes em ordem crescente de pressão de
vapor. Indique um processo físico adequado para sepa-
ração dos solventes na mistura (I + II).


b) Esboce uma curva de aquecimento (temperatura x tempo)
para a mistura (II + III), indicando a transição de fases.
Qual é a diferença entre as misturas (II + III) e (I + III)
durante a ebulição?


08. A figura apresenta uma célula voltaica utilizada para medida
de potencial de redução a 25 oC. O eletrodo padrão de hidro-
gênio tem potencial de redução igual a zero. A concentração
das soluções de íons H+ e Zn2+ é de 1,00 mol/L.


Utilizando, separadamente, placas de níquel e de cobre e
suas soluções Ni2+ e Cu2+, verificou-se que Ni e Cu apresen-
tam potenciais padrão de redução respectivamente iguais a
–0,25 V e +0,34 V.


a) Escreva as equações de redução, oxidação e global e
determine o valor do potencial padrão de redução do Zn.


b) Para a pilha de Ni e Cu, calcule a ddp (diferença de po-
tencial) e indique o eletrodo positivo.


09. Os polímeros fazem parte do nosso cotidiano e suas proprie-
dades, como temperatura de fusão, massa molar, densidade,
reatividade química, dentre outras, devem ser consideradas
na fabricação e aplicação de seus produtos. São apresentadas
as equações das reações de obtenção dos polímeros polietile-
no e náilon-66.


a) Quanto ao tipo de reação de polimerização, como são
classificados os polímeros polietileno e náilon-66?


b) A medida experimental da massa molar de um polímero
pode ser feita por osmometria, técnica que envolve a de-
terminação da pressão osmótica (π) de uma solução com
uma massa conhecida de soluto. Determine a massa mo-
lar de uma amostra de 3,20 g de polietileno (PE) dissol-
vida num solvente adequado, que em 100 mL de solução
apresenta pressão osmótica de 1,64 × 10–2 atm a 27 oC.


Dados: π = i R T M, onde: i (fator de van’t Hoff) = 1
R = 0,082 atm.L.K–1.mol–1


T = temperatura Kelvin
M = concentração em mol.L–1


10. Depois de voltar a se consolidar no mercado brasileiro de
combustíveis, motivado pelo lançamento dos carros bi-
combustíveis, o álcool pode se tornar também matéria-prima
para a indústria química, para substituir os insumos deriva-
dos do petróleo, cujos preços do barril alcançam patamares
elevados no mercado internacional. Algumas empresas não
descartam a possibilidade de utilizar, no futuro próximo, a
alcoolquímica no lugar da petroquímica. As mais atrativas
aplicações do álcool na indústria química, porém, serão volta-
das à produção de compostos oxigenados, como o ácido acé-
tico, acetato de etila e butanol. Na tabela, são apresentadas
algumas propriedades do 1-butanol e de certo álcool X. Os
produtos da oxidação destes álcoois não pertencem à mesma
classe de compostos orgânicos.


Propriedades 1-butanol X
temperatura de ebulição (oC) 118 99


massa molar (g.mol–1) 74 74


produto da oxidação completa com ácido
KMnO


4
(aq) em meio ácido (H


2
SO


4
) butanóico Z


a) Forneça o tipo de isomeria que ocorre entre 1-butanol e
o composto X. Dê a fórmula estrutural do composto Z.


b) Escreva a equação balanceada da reação de oxidação do
1-butanol, sabendo-se que são produzidos ainda K


2
SO


4
,


MnSO
4
 e H


2
O.
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FÍSICA


11. Na divulgação de um novo modelo, uma fábrica de automó-
veis destaca duas inovações em relação à prevenção de aci-
dentes decorrentes de colisões traseiras: protetores móveis
de cabeça e luzes intermitentes de freio.


Em caso de colisão traseira, “os protetores de cabeça, controla-
dos por sensores, são movidos para a frente para proporcio-
nar proteção para a cabeça do motorista e do passageiro dian-
teiro dentro de milisegundos. Os protetores [...] previnem que
a coluna vertebral se dobre, em caso de acidente, reduzindo o
risco de ferimentos devido ao efeito chicote [a cabeça é for-
çada para trás e, em seguida, volta rápido para a frente].”


As “luzes intermitentes de freio [...] alertam os motoristas
que estão atrás com maior eficiência em relação às luzes de
freio convencionais quando existe o risco de acidente. Testes
[...] mostram que o tempo de reação de frenagem dos moto-
ristas pode ser encurtado em média de até 0,20 segundo se
uma luz de aviso piscante for utilizada durante uma frenagem
de emergência. Como resultado, a distância de frenagem pode
ser reduzida em 5,5 metros [aproximadamente, quando o carro
estiver] a uma velocidade de 100 km/h.”


(www.daimlerchrysler.com.br/noticias/Agosto/Nova_ClasseE_2006/
popexpande.htm)


a) Qual lei da física explica a razão de a cabeça do motorista
ser forçada para trás quando o seu carro sofre uma colisão
traseira, dando origem ao “efeito chicote”? Justifique.


b) Mostre como foi calculada a redução na distância de
frenagem.


12. Uma das alternativas modernas para a geração de energia elé-
trica limpa e relativamente barata é a energia eólica. Para a
avaliação preliminar da potência eólica de um gerador situado
em um determinado local, é necessário calcular a energia
cinética do vento que atravessa a área varrida pelas hélices
desse gerador por unidade de tempo.


a) Faça esse cálculo para obter a potência média disponível,
em watts, de um gerador eólico com hélices de 2,0 m de
comprimento, colocado em um lugar onde, em média, a
velocidade do vento, perpendicular à área varrida pelas
hélices, é de 10 m/s.
Dados: área do círculo: A = πr2 (adote π = 3,1);


densidade do ar: d
ar
 = 1,2 kg/m3.


b) Mesmo em lugares onde o vento é abundante, há mo-
mentos de calmaria ou em que sua velocidade não é sufi-
ciente para mover as pás do gerador. Indique uma forma
para se manter o fornecimento de energia elétrica aos
consumidores nessas ocasiões.


13. O gráfico representa a profundidade (y) no mar em função da
velocidade do som (v). A freqüência do som é de 3000 Hz;
essa curva é válida para condições determinadas de pressão e
salinidade da água do mar.


a) Nessas condições, faça uma avaliação aproximada do
valor mínimo atingido pela velocidade do som no mar e
da profundidade em que isso ocorre.


b) Desenhe na folha de respostas o esboço do correspon-
dente gráfico profundidade (y) em função do compri-
mento de onda (λ) do som. Adote o mesmo eixo e a mes-
ma escala para a profundidade e coloque o comprimento
de onda no eixo das abscissas. Represente três valores
de λ, escritos com três algarismos significativos.


14. A fibra óptica possibilita transporte da luz ou de outra ra-
diação eletromagnética por meio do seu confinamento, de-
corrente da reflexão total dessas radiações entre o núcleo e a
casca da fibra. Há vários tipos de fibras ópticas, a figura repre-
senta um deles.


Três fatores são relevantes para o estudo desse tipo de fibra
óptica: o ângulo de recepção, α


r
, igual à metade do ângulo do


cone de captação, o índice de refração do núcleo, n
n
, e o índice


de refração da casca, n
c
. Neste caso, são dados:


α
r
 = 48,6º; n


n
 = 1,50 e n


c
 = 1,30.


a) Faça no caderno de respostas a figura de um raio de luz
que incida na fibra dentro do cone de captação e que se
reflita pelo menos duas vezes na superfície interior da
casca.


b) Determine o ângulo máximo de refração na face de en-
trada da fibra, para o qual não haja emergência da luz
para a casca (a fibra está imersa no ar; n


ar
 = 1,00).


Dado: sen 48,6º = 0,750; a resposta pode ser dada pelo
arco-seno do ângulo pedido.







6UNIFESP/CE-BioExatas


15. A figura mostra uma espira retangular imersa em um campo
magnético uniforme, elemento básico de um motor elétrico
de corrente contínua.


O plano da espira é paralelo ao vetor campo magnético, . 
A extremidade da espira junto ao ponto D está ligada ao pólo
positivo da bateria e a extremidade B ao pólo negativo; a
corrente percorre o circuito no sentido de D para B.


São dados:
– intensidade da corrente que percorre a espira: i = 0,80 A;
– resistência do fio no trecho DCAB: R = 2,5 Ω;
– módulo do vetor campo magnético: B = 0,50 T;
– comprimento dos lados da espira: AB = CD = 0,050 m.


Determine:


a) a diferença de potencial entre os pontos D e B.


b) o módulo da força magnética que atua em  um dos lados,
AB ou CD.


MATEMÁTICA


16. Em um plano cartesiano, seja T o triângulo que delimita a
região definida pelas inequações  y ≤ 2,  x ≥ 0  e  x – y ≤ 2.


a) Obtenha as equações de todas as retas que são eqüidis-
tantes dos três vértices do triângulo T.


b) Obtenha a equação da circunferência circunscrita ao
triângulo T, destacando o centro e o raio.


17. Colocam-se n3 cubinhos de arestas unitárias juntos, forman-
do um cubo de aresta n, onde n > 2. Esse cubo tem as suas
faces pintadas e depois é desfeito, separando-se os cubinhos.


a) Obtenha os valores de n para os quais o número de cubi-
nhos sem nenhuma face pintada é igual ao número de
cubinhos com exatamente uma face pintada.


b) Obtenha os valores de n para os quais o número de cubi-
nhos com pelo menos uma face pintada é igual a 56.


18. Em uma cidade existem 1000 bicicletas, cada uma com um
número de licença, de 1 a l000. Duas bicicletas nunca têm o
mesmo número de licença.


a) Entre as licenças de três algarismos, de 100 a 999, em
quantas delas o valor absoluto da diferença entre o pri-
meiro algarismo e o último é igual a 2?


b) Obtenha a probabilidade do número da licença de uma
bicicleta, encontrada aleatoriamente entre as mil, não ter
nenhum 8 entre seus algarismos.


19. Quatro dos oito vértices de um cubo de aresta unitária são
vértices de um tetraedro regular. As arestas do tetraedro são
diagonais das faces do cubo, conforme mostra a figura.


a) Obtenha a altura do tetraedro e verifique que ela é igual
a dois terços da diagonal do cubo.


b) Obtenha a razão entre o volume do cubo e o volume do
tetraedro.


20. As medidas dos ângulos internos de um polígono convexo
de n lados formam uma progressão aritmética em que o pri-
meiro termo é a


1
 e a razão é r > 0.


a) Se a
1
 ≥ 25º e se r ≥ 10º, obtenha o valor máximo possível


para n nas condições enunciadas.


b) Se o maior ângulo mede 160º e a razão é igual a 5º,
obtenha o único valor possível para n.
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x = posição
t = tempo
v = velocidade
a = aceleração
ω = velocidade angular
R = raio
 f = freqüência
T = período
a


c
 = aceleração centrípeta


F = força
m = massa
f


ae
 = força de atrito estático


f
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 = força de atrito cinético
µ = coeficiente de atrito
N = força normal
τ = trabalho
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P
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E
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E
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A = área
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E
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Fg = força gravitacional
G = constante gravitacional
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i = ângulo de incidência
r = ângulo de refração
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E
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F
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 = força elétrica


V = potencial elétrico
E
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 = energia potencial elétrica


τ = trabalho
i = intensidade de corrente elétrica
t = tempo
n = número de elétrons
e = carga elementar
R, r


i
 = resistência elétrica


ρ = resistividade elétrica
l = comprimento
A = área da secção reta
U = diferença de potencial
P = potência elétrica
E = força eletromotriz
E


m
 = força eletromotriz induzida


B = campo magnético
µ = permeabilidade magnética
r = raio
v = velocidade
φ = fluxo magnético
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ÁREA DE HUMANIDADES


PROVA  DE  CONHECIMENTOS  ESPECÍFICOS


CADERNO  DE  QUESTÕES


INSTRUÇÕES


1. Preencher com seu nome e número da carteira os espaços indicados nesta página.


2. Assinar com caneta de tinta azul ou preta a capa do seu Caderno de Respostas, no local indicado.


3. Esta prova contém 15 questões e terá duração de 4 horas.


4. O candidato somente poderá entregar o Caderno de Respostas e sair do prédio depois de transcorridas 2 horas,
contadas a partir do início da prova.


5. Ao sair, o candidato levará este caderno e o caderno de questões da Prova de Língua Portuguesa, Língua Estrangeira
e Redação.


Nome do Candidato Número da carteira
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LÍNGUA PORTUGUESA


INSTRUÇÃO: Leia o texto para responder às questões de números
01 e 02.


O ‘pobrema’ é nosso


Segundo Eliana Marquez Fonseca Fernandes, professora de
Língua Portuguesa da Faculdade de Letras da Universidade Federal
de Goiás, em se tratando de linguagem, não se pode falar em erro
ou acerto, mas desvios à norma padrão. “O importante é estabele-
cer a comunicação. Para isso, usamos a língua em vários níveis,
desde o supercuidado ou formal até o não-cuidado ou não-formal.”


“A gramática tradicional diz que, quando se fala ‘nóis vai,
nóis foi’, isso não é português. Mas é sim. Em outro nível. Estu-
dos mais recentes na área dizem que tais formas de expressão são
corretas. Censurar ou debochar de quem faz uso delas é discrimi-
nação lingüística.”


Para a professora, o domínio da norma culta não deve ser
exigido da população de modo geral, principalmente de pessoas
que têm baixo grau de escolaridade. “Quem tem obrigação de
saber o português formal, falar e escrever de acordo com as regras
são os professores, os jornalistas, os acadêmicos”, diz.


(Diário da Manhã, Goiânia, 05.05.04.  Adaptado.)


01. O texto expõe pontos de vista diferentes sobre a concepção
de língua e de seu uso.


a) Explique o ponto de vista da professora Eliana e da gra-
mática tradicional, conforme apresentados.


b) A professora Eliana afirma que censurar ou debochar de
quem faz uso de formas não-padrão é discriminação lin-
güística. Todavia, em sua fala, pode-se entrever certa
discriminação lingüística. Transcreva o trecho em que
isso ocorre e explique por quê.


02. O texto discute a questão da língua em sua função comunica-
tiva, contrapondo usos mais informais a usos formais.


a) A gente sabe que tem gente que escorrega no português.
Indique em que nível de linguagem está a frase acima e justi-
fique a sua resposta.


b) Reescreva a frase em duas versões: uma informal e ou-
tra formal.


03. O Museu da Língua Portuguesa foi inaugurado em São Paulo,
em março de 2006. Na ocasião, houve um erro num painel,
conforme a imagem:


Sobre isso, Pasquale Cipro Neto escreveu:


Na última segunda-feira, foi inaugurado o Museu da Língua
Portuguesa. Na terça, a imprensa deu destaque a um erro de
acentuação presente num dos painéis do museu (grafou-se
“raiz” com acento agudo no “i”).


Vamos ao que conta (e que foi objeto das mensagens de muitos
leitores): por que se acentua “raízes”, mas não se acentua
“raiz”?


(www2.uol.com.br/linguaportuguesa/artigos.)


a) Considerando o contexto social, cultural e ideológico,
por que o erro do painel teve grande repercussão?


b) Responda à pergunta que foi enviada ao professor Pas-
quale por seus leitores.


INSTRUÇÃO: Leia o trecho de Triste fim de Policarpo Quaresma,
de Lima Barreto, para responder às questões de números 04 e 05.


Durante os lazeres burocráticos, estudou, mas estudou a Pá-
tria, nas suas riquezas naturais, na sua história, na sua geografia, na
sua literatura e na sua política. Quaresma sabia as espécies de mi-
nerais, vegetais e animais que o Brasil continha; sabia o valor do
ouro, dos diamantes exportados por Minas, as guerras holandesas,
as batalhas do Paraguai, as nascentes e o curso de todos os rios.


(...)
Havia um ano a esta parte que se dedicava ao tupi-guarani.


Todas as manhãs, antes que a “Aurora com seus dedos rosados
abrisse caminho ao louro Febo”, ele se atracava até ao almoço
com o Montoya, Arte y diccionario de la lengua guarani ó más
bien tupi, e estudava o jargão caboclo com afinco e paixão. Na
repartição, os pequenos empregados, amanuenses e escreventes,
tendo notícia desse seu estudo do idioma tupiniquim, deram não
se sabe por que em chamá-lo – Ubirajara. Certa vez, o escrevente
Azevedo, ao assinar o ponto, distraído, sem reparar quem lhe es-
tava às costas, disse em tom chocarreiro: “Você já viu que hoje o
Ubirajara está tardando?”


Quaresma era considerado no Arsenal: a sua idade, a sua ilus-
tração, a modéstia e honestidade do seu viver impunham-no ao
respeito de todos. Sentindo que a alcunha lhe era dirigida, não
perdeu a dignidade, não prorrompeu em doestos e insultos. Endi-
reitou-se, consertou o seu pince-nez, levantou o dedo indicador
no ar e respondeu:


— Senhor Azevedo, não seja leviano. Não queira levar ao
ridículo aqueles que trabalham em silêncio, para a grandeza e a
emancipação da Pátria.
Vocabulário: amanuenses: escreventes; doestos: injúrias.


04. Examine a frase:


Havia um ano a esta parte que se dedicava ao tupi-guarani.


a) No conjunto da obra, que relação há entre nacionalismo
e o estudo de tupi-guarani?


b) Quanto ao sentido, explique o emprego da forma verbal
dedicava e justifique sua resposta com uma expressão
presente no texto.


05. Analise a frase:


... deram não se sabe por que em chamá-lo – Ubirajara.


a) Supondo-se que houvesse uma explicação de natureza
literária para o apelido, a que obra estariam os emprega-
dos da repartição fazendo referência? Por quê?


b) Explique em que consiste a discriminação sofrida por
Policarpo Quaresma, tomando como referência o apeli-
do e a resposta dada por ele a Azevedo.
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06. A anamorfose é um tipo de representação cartográfica que
associa a forma ao evento representado. Observe as repre-
sentações cartográficas.


I – PRODUTO INTERNO BRUTO.


II – PRODUTO INTERNO BRUTO


POR PARIDADE DE PODER DE COMPRA.


(Les dessous des cartes – Atlas géopolitique. Victor, 2006.)


a) Compare a situação da América Latina nos mapas.


b) Explique por que a Nigéria está destacada no mapa II.


07. O aquecimento global é uma realidade já admitida por cien-
tistas de todo o mundo. Estimativas otimistas apontam o au-
mento da temperatura em cerca de 1,5 ºC. Outras, mais drás-
ticas, indicam cerca de 5,8 ºC.


a) Qual o principal problema ambiental internacional de-
corrente do aquecimento global? Explique-o.


b) Que medidas podem ser aplicadas para atenuar as mu-
danças climáticas globais?


08. Observe o gráfico e responda.


TOTAL DE IMPORTAÇÃO EM RELAÇÃO AO PIB, EM %.


(Dupas. In: Villares, 2006.)


a) Qual entre os três países teve maior crescimento das
importações em relação ao PIB? Justifique.


b) Compare a situação desses países em 2003.


09. Ao longo de 2006, verificou-se mais uma greve nessa re-
gião, evento político que era muito mais comum na década
de 1980.


a) Identifique a região e comente o papel que teve na in-
dustrialização brasileira.


b) A partir de meados da década de 1990, verificaram-se
mudanças na distribuição das indústrias no Brasil.
Aponte ao menos dois estados brasileiros que rece-
beram investimentos industriais significativos desde
então.


10. No Brasil, os municípios são responsáveis pela coleta e des-
tino final do lixo. Porém, na maior parte dos casos ele não é
acomodado corretamente.


a) Quais as implicações do destino incorreto do lixo para o
uso dos recursos hídricos?


b) Cite e explique duas alternativas que podem ser empre-
gadas para diminuir o volume de lixo.
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11. Em Roma antiga, e no Brasil colonial e monárquico, os es-
cravos eram numerosos e empregados nas mais diversas ati-
vidades. Compare a escravidão nessas duas sociedades, mos-
trando suas


a) semelhanças.


b) diferenças.


12. Ao longo da Baixa Idade Média, a Igreja (com o papa à fren-
te) e o Estado (com o imperador ou rei à frente) mantiveram
relações conflituosas como, por exemplo, durante a chamada
Querela das Investiduras, nos séculos XI e XII, e a transfe-
rência do papado para Avignon, no sul da França, no século
XIV. Sobre essa disputa, indique


a) os motivos.


b) os resultantes e sua importância ou significação histórica.


13. O capitalismo, no século XX, passou por duas situações –
uma na década de 1930, a outra, na década de 1990 – opostas
entre si e que se expressaram pelas contrastantes políticas
econômicas adotadas visando assegurá-lo. Explique por que:


a) nos anos trinta, o capitalismo viveu acuado e os capita-
listas receptivos à idéia de que fora do Estado não há
salvação.


b) nos anos noventa, viveu triunfante e bradando que fora
do mercado não há salvação.


14. Embora o Brasil continue sendo o maior produtor mundial
de cana-de-açúcar e de café, sua economia hoje não mais gira,
essencialmente, em torno do primeiro produto, como no
século XVII, nem em torno do segundo, como no período
transcorrido entre 1840 e 1930. Indique


a) os fatores responsáveis pelo fim do ciclo histórico da
cana-de-açúcar e do café.


b) as semelhanças e diferenças na estrutura de produção
das duas culturas.


15. O Brasil, no século passado, vivenciou dois momentos de
intensa criatividade no plano da cultura e das artes em geral.
Indique as características principais dos dois movimentos:


a) o dos anos 1920/1930.


b) o dos anos 1950/1960.





